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F I N A P O S 
Comemorou-»e »o dia 2 de no-

vembro a passagem daqueles que 

se sumiram na voragen sombria 

da morte. Em cumprimento de 

um dever tradicional, os visitan-

tes acercam se dos sepulcros, on-

de fazem os entes queridos, dor-

mindo o último sono. A cl iade 

do slMoclo apresenta, neste dia. 

o aspecto das grandes festivida-

des mundanas Nota se nas suas 

ruas e avenidas tAda uma oultl-

d i o compacta e heterogênea, 

acotovelando-se a cada passo, 

dando a irapre são de que. por 

um dia apenas, tâdas as clases 

sociais se nivelam perante a ma-

jestade suprema da mortd Ali 

os direitos são Igual". A sobera-

nia do túmulo desconhece nobre? 

e plebeus, (elites e desgraçados! 

Tem-sc a Ilusão de que par mo-

mentos desaparecem as condlçòe* 

e preconceitos do mundo. Mas 

ali mesmo, no cenário do nada. 

ante o panorama eloqüente dos 

túmulos silenciosos, aquela igual-

dade sonhada pelos grande vi-

sionários não existe! 

A Igualdade ê ainda um 

sonho acariciado! 

A desigualdade impera nos ce-

nMr l o s , vendo-ae Jazigos prlnci-

pescos e luxuosos; mausoléus, a 

contrastarem-se clatnorosamerte 

com a vala comum, morada dos 

anfinimos! Poderosos e medíocres, 

felizes e desgraçados, ricos e po-

bres, senhores e párias, também 

se separaram na última morada! 

Entretanto, as campas abrigam 

iguais despojos, corroídos pelos 

mesmos vermes! Se aquêlcs tece 

bem visitas da elite do mundo, 

èstes jazem esquecidos e Ignora-

dos, sem um pensamento, sem 

uma lembrança, sem um aíetoL-

Mas a terra mãe, terna e boa, 

acolhe-os com o mesmo amor, 

e, na sua fome pantagruélica. 

devora-os carinhosamente. Os 

cadãvaies constituem o seu ban-

quete predileto: tanto se lhe dá 

virem ricamente trajado», em lu-

xuosos ataúdes, com pomposo 

acompanhamento, robustos e nu-

tridos, como nus, esqueléticos 

e mlrrados! 

Visitar os mortos! " O a homens 

procuram nos cemitérios aqu&les 

cujos corpos lá ficaram. Não 

querem compreendi r que a morte 

ê uma simples mudança de esta-

do e que para além da campa 

abre-se uma nova fase da exis-

tência!" Levar aos mortos a de-

monstração material de uma vi-

lose RUSSO 
•ita convencional, é desconhecer 

a imortaliza ie. 

Dias dos mortos! Fiaad'-s! Lu-

to. lágrioias. tristeza e dor, eis 

o presente destinado aos mortos 

no te dia, pela multidão desolada 

que vai em busca de um consS-

l i , de uma esperança em cum-

primento de utn devrrsagrado!... 

Açodem ao Campo Santo as levas 

doi tristes, cujos entes queiidos 

partiram da vida ainda tão pro-

missora. para se refugiarem no 

império das sombras! Lá vão 

procurá-los, revivendo ns na lem-

brança dos dias felizes que em 

vertiginosa carreira se perderam 

no passado, não logrando a morte, 

com o seu anclnho macabro, 

cortar as saudades queridas, cu-

jas reminiscêoclas ainda prrduram 

vagas, Imprecisas. distantes!... 

Morte! Doce consAlo, fagueira 

esperança dos desgraçados que 

da vida só receberam o seu 

quinhão de misérias! Morte! An 

jo da Paz, repouso dos sofredo-

res que a aguardam após rudes 

golpes do destino! 

Murte! Mãe consoladora dos 

aflitos experimentados nas duras 

provas que tiveram por madastra 

a vida! 

Onde está a morte? Onde se 

oculta esta figura esquálida, com 

a sua foice simbólica, destruidora 

Implacável da vida? Onde está? 

— " N ã o existe! Por tôda aparte 

se encontra a vida. A natureza 

Inteira mostra-nos, no seu mara-

vilhoso panorama, a renovação 

perpétua de tódas as coisas." 

Aglomersm-se nas necrópol"9 os 

felizes sobreviventes que ali vão 

Mais um aniversário 
Nós» os cuxiliares de Redaçáu jmi l esquecem-se de. uma vez por 

Jo Jornal, gostamos c apreciamos Liso, rt meter aquiles dois cruzei-

«uitísfimo quando o Diretor- ros que ajudariam a direção do 

Chefe paísa por nòs e, ccm o!Jorna l a solvrr seus co&pronis-

chamar è vida os queridos do 

coração. Aos soluços, gritos t 

lamentos, só o eco responde! Si 

lêncio profundo, tumular! 

A tumba apenas encerra c 
pól As pedras do sepulcro não 

possuem o segrêdo da vida. 

Guardam apenas as ossadas que 

lhes foram confiadas; e as almas 

que as animaram deixaram êsses 

lugares, revivem cm formas mais 

apuradas no selo do invisível, 

onde lhes chegam as nossas ora- J 
çôss, e elas nos seguem com a; 

vista, nos respondeu e nos sor-

rieml O s seres que choramos e que 

vamos procurar ao cemitério, estã° 

ao nosso lado! Ao redor de nó s 

flutua a multidão daqueles que a-

travessaram os umbrais da morte, 

mostrando-nos o caminho a 

seguir ! . . . " 

Visitar os mortos nas suas 

moradas triste? e solitárias! Levar-

lhes o testemunha da nossa afei-

ção, continuando através do tú-

mulo os laços de fraternal ami-

zade. Não choremos os nossos 

mortos, porque a falta de com-

preensão da verdadeira vida os 

entristecem. "Para a maior parte 

dos homens, a morte continua a 

ser o sombrio mistério." "Para o 

I pensador a morte é simplesmente 

Ium momento de descanço, a tran-

sição entre dois atos do destino, 

dos quais um acaba e outro se 

| prepara. Que importa que se fo-

ram? Nada p»rece. Todo ser se 

transforma, se esclarece, sobe os 

degraus que conduzem de esfera 

era esfera, de sol em sol, até 

Deus, fonte eterna da vida!..." 

í P A L A V R A S N O S S A S 
O jornal " A Nova Era" , no ensêjo da passagem do 

seu 43" ano de existência, ag adece o apoio de todos os seu--

prezados assinantes, leitores, colaboradores e amigos em 

mais êste ano de existência. 

Graças à cooperação amiga conseguiu vencer mais uma 

etapa de sua carreira, sempre fiel ao seu programa de levar 

a mensagem do Cristianismo Redivivo a todos os corações 

receptivos, em todos os quadrantes do Pais. 

Aqu i transmite a todos, indistintamente, os sentimen-

tos de sua gratidão. 

Nessa oportunidade, muito ejpfdalmeate, cumprimenta 

a Fundação Educandário Pcstalozzi pelos seus 25 anos de 

fundação e se solidariza com os festejos promovidos por êste 

modelar estabelecimento de ensino, que culminaram com a 

honrosa presença, em nossa cidade, das delegações da Fede-

ração Espírita Brasileira, União das Sociedade» Espíritas e 

Federação Espirita do Estado de São Paulo, que proporcio-

naram momentos de alta espiritualidade para nossa cidade. 

A redação 

José Marques Garcia 
Jedo em riste, apontado para fo in papel, empregados, mã-

nossa cara, nos intima: você ai 

Nalini, vai escrever uma nota sôbre 

o aniversário do jornal. Capricha, 

porque são 43 anos de It beta «• 

isso não pode passar em branco. 

E eis o motivo desta nota, qu<> 

vai pequena, porque todos o> 

anos " caprichamos " no noti 

ciàrio e todos os anos o jornal 

teima em completar mais um ano 

de vida, graças a Deus. E todos 

os anos rememoramos aquela 

figura simpática esempre lembra 

da do velho José Marques Gar-

cia, que fundou e dirigiu êste 

órgão, com verdadeiro amer e 

carinho e patenteada desirterêsse, 

como acontece também, até heje, 

com os atuais diretores e reda-

tores. Podemos assinalar, aqu 

os indifprn?áveis, e .«•ão sempr» 

constantes. a't.go< do José Russo 

Os comentários, ás vezes meio ru-

des, do diretor-chefe, Agnelo Mo. 

ato e os raros artigos do gerente. 

Vicer.te Richinho. Raros ( vou 

desculpá-lo ), devido o seu pou 

co tempo para atividades jorna-

listicas. Ocupa-se mais das cola-

borações ( seleção ), do noticiário 

e, muito principalHJTte, das as-

sinaturas, pagas Cr$2.C0, por anr , 

que dariam para as despesas, se 

'odo mundo pagasse. Temos oito 

mil assinantes e alguns dêsses 

quinas, tipos e mil e uma ottras 

miudezas indispensáveis para a 

confecção de um jornal. 

Temos a agradecer a farta 

colaboração que nos é remetida 

pelos nossos colaboradores irte-

lectuais. Artigos oportrnos e sem-

pre apreciados pelos nossos lei-

tores e assinantes. A êsses ami-

gos, pagamos com o nosko abra-

ço, pois êles também são parte 

do nosso Jornal e f t zem jus ao» 

aplausos de seu aniversário. 

Aos nossos assinantes, espa-

lhados por todo o território Na-

cional, algumas centenas pela 

América do Sul e vários outros 

que recebem" A nova E r a " na 

hur tpa e na América, os nessos 

agradecimentos pela t j uda moral 

e material que dispensam à nos-

sa organização. Nó s egradecemos 

de coração e com tôda sinceri-

dade, pois sem essa ajuda não 

estaríamos completando nossos 

43 anos de vida. Ajuda indispen-

sável e amiga. 

. . . e muito principalmente a-

quela ajuda que nos vem de Deus, 

nosso Pai Amantissimo, de Jesus, 

nosso amigo de tôda hora, e de 

todos nossos amigos e " colabo-

radores '' espirituais. 

A todos, com humildade, e de 

joelhos, o nosso muito obriga-

do! . . . 

O » funcionário» do 3ornaf e grá f ica 

"Si é í í tca S ra »aúdam o j o r n a l , peta 

pasjagem do «eu an^er tór io , e a 

Sundaçflo Sducandár io ®etfa[053Í, p t ío t e u ju6i-

(eu de prafa. 

O Jornal "A NOVA ERA", no transcurso do seu 43° 

aniversário, cumprimenta a Fundação Educandário 

Pestalozzi, pelo seu JUBILEU DE PRATA 
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P r o v a s e T e s t e m u n h e s E s p í r i t a s 
Um Testemunho Insuspeito 

O conhecido motorista Hér-

n i a Colherinhas, residente em 

Frasca, toi que. expontãneamrn-

te, ncs relatou êsjse fato: Tinha 

t le uma Irmã, de »ua grande es-

tima e na qual sempre encon-

trou afinidade e estimulo. 

Era a "dona Chana " . conto 

todos os da família lhe tratavam. 

Sempre doente, com uma bron-

quite asmática que a torturava 

desde a mocidade, essa criatura 

era muito resijnada e multo crea-

te em Ueus Talvez Isto lhe des-

se a razão de sua tranqüilidade 

e fé. Houve, em dias antes de 

seu desenlace, uma crise mais 

violenta e todos se condoeram 

da doente, por vè la naquela la-

ta tremenda para poder respi-

rar. Herman voltou para sua 

casa e. antes de se entregar ao 

sono reparador, orou em favor 

de sua irmã, a fim de que Deus 

pud-sse dat-lhe alivio. 

Sonhou, então, logo após seu 

primeiro resonar, com sua irrni 

Viu-a tôda envolta num manto 

de luz. Alegre, dlâfaaa e feliz. 

Ele foi ao seu encontro e per-

guntou-lhe: — " C o m o você já 

está assim refeita e em plena 

saúde?" Foi quando ela lhe dis-

se trlunfante: "Agora não sofio 

is s a i a e nem aofrerei. Nes-

te lugar onde estou não há lu-

gar paia d o e n ç a . . . " B sorriu 

feliz, dizendo-lhe afAvelmente um 

adeus de ternura. Neste preciso 

instante, alguém batia á janela 

de seu quarto. Acordou e foi a ' 

tender. O portador deu-lhe a 

noticia: " D o n a Chana acaba de 

falecer há poucos instantes e 

seus Irmãos esperam pelo senhor 

l i em casa d e l a , . . * 

Sonho e premunição. De todo 

modo. porém, o aviso foi elo-

qüente. 

Nota-se que o st. Herman Co-

Iherinhai é católico, praticante e 

sempre pertenceu a diversas ir-

mandade* da Igreja, quer em 

Claraval, onde residiu, e aqui em 

Franca, onde reside. 

R e l i g i õ e s 
As religiões, em seu santo 

objetivo, avançam de modo glo-

rioso e exuberante, orientando as 

turbas para o mesmo alvo, para 

o mesmo Deus, que ama e pro-

tege a espécie humana. O s arroios, 

em seu conjunto, a exemplo das 

religiões. deslizam farfalhantes, 

num ritmo fluente e adorável, em 

demanda do imponente e mágico 

oceano, que nele se entrelaçam 

para sempre. As doutrinas religio-

sas, em sua marcha heróica, 

encantadora, são dignas de nosso 

estudo, de nosso respeito e aten-

ção, visto que em todas elas. além 

de Deus. aparecem os n isso» 

Irmãos, os nossos amigos 

familiares, filhos de o i s6 Pai 

radioso. onipotente. E n matéria 

de crença, todavia, não deve 

haver insulto' , ataques e Impro-

Inauguração 
Aos nove de setembro do cor-

rente ano, ás 20 horas, foi Inau-

gurado, em Cacoade, neste esta-

do. * rua da Mocoqulaha, 12. a 

" Casa de Oração Francisco de 

As i i i " . Ugada ao Centro Espirita 

e Casa de Oração São Vicente 

de Paula, de Moeoca, cuja dire-

toria é a seguintes 

Presidente: AntAnio Cândido 

Ribeiro. 

Vice: Judlte Blanchinl de Al-

cântara. 

f secretário Vítor Paula de 

Oliveira. 

2* secretário. Luís Martins 

1' tesoureiro: |ost Barbosa de 

Oliveira. 

T tesoureiro: Jorge Gmelner. 

Provedor: Alt lno Cândido Vas-

concelos. 

N a uport unidade, fêz uso da 

palavra o irmão Altlno Cândido 

de Vasconcelos, cuja integra 

transcrevemos «baixo: 

Meus Irmãos 

l i m Jornal Espirita é farol qoe 

consola e i lumina. Ajuda por to-

dos o* modo* • sua difusão. 

0 1 1 ( 1 0 a MIILüEf 
Missionária da Vida 

Ampara o homem para qur 

o homem te ampare. 

Não te conspurques no prazer, 

nem te mergulhei ao vicio. 

A Felicidade na Terra depen 

de de ti. como o fruto depende 

da árvore. 

Mãe , s t o anfo do lar. 

Irmã, sacrifica te e ajuda. 

Mestra, orienta e caminhe. 

Espõsa. auxilia sempre. 

Enfermeira, compadree-te. 

C mpanheira. acende o lume da 

esperança. 

Fonte sublime, se as feras do 

mal poluíram as águas. Imita < 

cotreote cristalina que. no servi 

ço infstigável a todos, expulsa d< 

Com que satisfação abrimos 

Hoje as portas desta Casa dr 

Oração S. Francisco de As«ls 

para. numa reunião espiritual, 

com as preces ardentes a Deus. 

inaugurarmos os nossos traba-

lhos para o bem de cada um de 

oòs. cm particular, e de todos 

os que aqui se acham.! 

O que conaeguimos, meus Ir-

mãos. dentro de nos*a modéstia, 

parece a realização dr um ver-

dadeiro milagre. Devêmo-Io, em 

primeiro lugar, a Deus, que nos 

Iluminou a mente e guiou os nos-

sos passos. 

Porém, tivemos como Instru-

mentos espirituais o auxilio ma-

terial que recebemos, desde o 

mais humilde trabalhador braçal 

sos que mais possuem e mais 

puderam oferecer. A todos o 

nosso mais sincero agradecimen-

to. 

Com es*a Inauguração, ofere-

cemos, a quantos o quiserem, um 

ambiente de paze amor onde se po-

périos entre os relig<osos; deve, i próprio seio a lama que atiram. 

ao contrário existir perfeita união, 

amor e fraternidade, no seio dos 

ardeites seguidores de Jesus, o 

Mestre, que exorta-nos, distado: 

"Ama is vos uns a w outros, como 

Eu vos amei". Não é Justo, 

também, apontarmos sermões a 

esta ou aquela religião, mas 

Unicamente aos seus adeptos, 

quando, relapsos e contumazes, 

deixarem de cumprir os mais 

santos e sagrados deveres dou-

trinários, deturpando os sublimes 

preceitos do excelso Nazareno. 

Cada religião, a seu tu-no, tem 

a nobre Incumbência de guiar, 

de esclarecer e Incentivar os ho-

mens, na bendita semeadura da 

luz, do amor e da caridade, 

gundo nos elucida o apóstolo 

Paulo, o converso de Damasco. 

O Altíssimo, em seu amor, criou 

aos, a todos, á Sua Imagem i 

Semelhança, a fim de vivermos 

unidos, irmanados, em tôrno de 

seus divinos ensinos e magnitude, 

sem arrufos e dissensões. Avante 

pois! Sigam os sempre un i íos 

* fraternos, cada qual operando, 

como bom cristão, em sua ado-

rável crença religiosa. 

Leonardo Severlno 

qualquer parte do mundo, rada 

um deveri ler um semeador. A 

missão de cada um de nós é 

semear. Semear sempre, como 

diz um autor desconhecido: " U m 

pensamento bom, um sorri o 

mável: um aperto de mão: um 

pouco de água . 

trabalho são deverá ser de qual-

quer forma, sem ter em mira li-

ma finalidade. Terá de ser feito 

com amor, cosi dedicação, com 

interésse . . Tudo isso porque a 

fiaalidade é u n s só: o aperfei-

çoamento espiritual de cada um 

de nós; a caridade para com o 

nosso semelhante, no qual deve-

nos ver o próprio Cristo a es-

perar tudo de nós; nossos pen 

samentos. nossos trabalhos, nos-

sos sacrifícios, sempre oferecldoa 

a Deus. 

Declataado Inaugurada esta 

casa, quero repetir palavras do 

nosso Patrono. S. Francisco de 

Assis: " Ô , Senhor, faze de mim 

um Instrumento de tua paz: 

Bárbara de Jesus 
A companheira daquele fraa-

cano admirado por todos nós, ali 

da Rua dos Bondes, com a poé-

tica Biqulnha, viveu uma preciosa 

existência de 90 anos. Era a viú-

va do saudoso maestro Manoel 

Vicente da Silva, criatura bea-

quista e multo admirada pelos 

seus dotes de virtude. Uma he-

roida anônima que valorizou aeu 

templo doméatlco pelo zêlo e o-

rientação aos filhos de sua a lma, 

Quando, outro dia, soubemo s 

de seu passamento, com essa ro-

busta idade, entramos nessa ine-

vitável lembrança sobre nosso 

tempo de criança, ali ao lado da 

chácara tão bem cuidada do seu 

velho espóso. o " Só Manoel Vi-

cente " , que, além de músico 

multo útil ã parte das melodias 

sacras de nossos còros, dedica-

va-se á profusão de guarda-livtoa, 

R foi com oa olho* de noasa 

Mas nosso! recordação que revinos dona Bár-

Por mais que te aflijam 

dificuldades, não te confies 

tristeza ou ao desânimo. 

Lembra os órfãos, os doentes, 

os velhos e oa desvalldos da 

estrada que esperam por teus 

braços e sorri com serenidade 

para a luta. 

Deixa que o trabalho tanja 

as cordas celestes do teu senti-

mento para que não falte a mú-

sica da harmonia aos pedregosos 

trilhos da existência terrestre. 

Teu coração é uma estrela 

encarcerada. 

N ã o lhe apagues a luz para 

que o amor resplandeça sóbre 

as trevas. 

Eleve te, elevando-nos. 

N ã o te esqueças de que tra-

zes nas mãos a chave da V ida 

porque a chave da V ida ê a 

glória de Deus. ( M B I M B 1 ) . 

Psicografado por Fc" C i nd i do 

Xavier. 
• • « a Ma* 

O s supremos atos da mulher 

geralmente permanecem Ignora 

doa, não saem á luz da admiração 

do mundo, porque são feitos na 

Iluz privada, longe dos olhos do 

público, pelo único amor do bem 

( Samuel Smiles. ) 

derão reunir. Aqui , como em 

Onde há ódio, faze que eu leve Amor: 

O ide há ofensa, que eu leve o Perdão; 

Onde bá discórdia, que eu leve a União: 

Onde há dúvida, que eu leve a Ft: 

Onde há erros, que eu leve a Verdade: 

Onde fcâ desespêro, que eu leve a Esperança: 

Onde há tristeza, que eu leve a Alegria: 

Onde há f e va , que eu leve a Luz: 

Õ , Mestre, faze que eu procure neaos 

Ser consolado do que consolar; 

Ser compreendido do que compreender: 

Ser amado do que amar... 

Porquanto 
6 dando que se recebe; 

É perdoando que se é perdoado: 

E morrendo que se vive para a vida eterna". 

A N U Á R I O E S P I R I T A T O 

Comunicamos aos prezados lelturei que recebemos 

0 Anuár lo Espirita 1970, obra Indlaptnsãvel por suas men-

sagens atualizadas de nossa doutrina, no Brisil e no Mundo . 

cr$ 5.00 
4,00 

N O T A i Para cada pedido de 3 exemplares do A-

nuárlo 70, remeteremos, gratuitamente como brinde especial, 

1 Anuárlo 69. 

Preço do Anuárlo 1970 
Preço do Anuárlo 1969 

bara Maria de Jeaus junto dêsse 

recanto, onde viveu a parte maior 

de sua existência. Dentro daquela 

casa era umasantae o anjo guardião 

de seus filhos. O some Bárbara 

teria que ser amenizado por êtse 

sobrenome que lhe ficava tão 

bem: Bárbara de Jesus! Ela era 

de Jesus mesmo. Suas virtudes 

deram-se a conquista espiritual 

de quem se confirmou de viver 

tôda a sua vtda no ambiente da 

modéstia e da aimpllcldade. Na-

quela chácara onde, por multo 

tempo, na época das laboticabas, 

nós íamos buscar nm fartão des-

sa saborosa fruta, sempre nos 

recebia com uma alegria comu-

nlcatlva. Nossos avós que vieram 

para a Franca e adquiriram pro-

priedade visinha do querido casal 

Manoel Vicente, ligaram-se ã-

quela casa por amizade Indestru-

tível, que nem o tempo conse-

guiu dispersar. 

Mãe de nossos queridos a n l 

gos como prof. Geraldo da Silva 

e o saudoso Tomar , que por 

muito tempo foi um dos mais ze-

losos ferroviários da Companhia 

Moglana de Estradas de Ferro, 

sempre se houve com o denôdo 

de uma heroina. Uma única fi-

lha, a benquista dona Iotanda, 

lhe foi sempre o arrlmo noa úl-

timos dias de sua existência ter-

rena. N ã o exageramos aqui, quan-

do traçamos êsse perfil da multo 

estimada da. Bárbara Mar ia , ao 

v(-la com essa auréola dos elei-

tos que saem desta vida com o* 

bSnus espirituais amealhados l -

tràves de sacrifícios e renúncias, 

crença e confiança nos desígnios 

de Deus. Sen descesso, que te 

deu no dia 16 do mês de ou-

tubro, foi outro motivo para que 

a gente, em face de valores mo-

rais dessa natureza, em confronto 

à fragilidade das coisas terrenas 

deduzíssemos que fehzes são oa 

que passam para o lado de lá 

com o reflexo do bem que se 

estampa sempre em sua consciên-

cia. 

Agntl o M o r ato 

Pedido pelo Reembolso Postal -

Caixa Postal 65 — 
Livraria 

Franc, 

"A Nova Era" 

i (Sp) 
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J e s u s e o J o v e m 0 s C e s ° s V ê e m 
O entusiasmo saturai do jo-

vem t a Irradiação da esperan-

ça contida no seu coração. Ua 

sonho] sublimes, as idéias no-

bres, ato aspirações do Espirito, 

no anseio lacontido de cumprir 

o programa de reallzaçôrs posi-

tivas, que trouxa da Esfera Su-

perior; é a esperança de co-

brir com Amor a roultidio de 

pecados. 

O Jovem sente como compro-

missos de Amar para a constru-

ção do futuro o quadro de pro-

va» e expiaç&es, traçado pelos 

dlbltos das vidas anteriores e o 

necessário desgaste das arestas 

O nSvo operário do progres-

so apreients.se na grande ofi-

cina de reajustes que t a Terra. 

Vem teoricamente preparado pa-

ra o bom desempenho da sua 

tarefa, mas trai consigo aa dé-

ficit acias pessoais e tem que 

enfrentar um melo ambiente a-

dverso, corrompido pelos seus 

antecessores. Na realidade, volta 

ao campo que semeou, para dar 

continuidade so trabalho loter-' 
rompido. , , 

Recebe os estímulos dos Bons 
Espíritos e teglstra os apelos das 
suas Inclinações Infelizes. Para 
estacionar é fácil t não requer 
esforços: basta acomodar-se. Po-
rtm. o avançar exige sacrifícios 

renúncias, direção e mod l lo . . . 

" ê por Isso que Allan Kar-
dec, desejando indicar-nos o gula 
real da ascensão humana, for-
mulou a pergunta 625, em " O 
I ivro dos Espíritos " , indagando 
qual o Espirito mais perfeito que 
Deus concedeu ao mundo para 
servir de modtlo aos homens, e 
os Mensageiros Divinos respon 
deram, na siotese inolvldável: 
- " Jesus " , como a dizer-nos que 
a i Jesus t bastante grande < 
bastante puro para ser integral-
mente seguido na Terra, como 
sendo o nosso Mestre e Senhor 
-Emmanuel- Religião dos Espí-
ritos. csp. 37. 

fosi JacintÁo 

Apêlo Espirita 
l r o i o , faze 

de cada ensinamento que recebas uma instrução do Plano 

Superior; 

de cada tarefa, por mínima que seja, uma realização 

que deixes os melhores sinais de tua presença; 

de cada conversação, um entendimento construtivo; 

de cada interlocutor, um mensageiro de tua cooperação, 

levantamento da felicidade geral; 

de cada relação nova, uma sementeira de bênçãos: de cada 

necessitado um irmão que te espera o auxilio, em nome da 

Divina Paternidade; 

de cada desapontamento, um te5te de compreensão; 
de cada experiência, um ensêjo de aprender: 
de cada hora, uma oportunidade de servir. . . 
Companheiro da terra, ês o viajor em trânsito na hospedaria 

do mundo I . . . Guarda o coração e a consciência, na prática do 
bem, de tal modo, que possas receber, com o despertar de cada 
manhã, um novo renascimento na casa física e, no descanso de 
cada noite, um ensaio de regresso tranqüilo ao teu lar verdadeiro, 
na Vida Espiritual. 

Albino Teixeira 
(Página tectbida pelo médium Francisco Cândido Xavier) 

Avaliamos com a máxima ieal 
dade e amor - hoje que estamos 
compreendendo cada vez mais o 
Evangelho, o quanto o apóstolo 
Paulo de Tarso estava com <» 
razão, ao clamar que nós somos 
o templo vivo do» Espíritos de 
Deus. Também Jesus nos fêz 
sentir que muitas coisas teria a 
nos dizer, mas que não havia 
ainda chegado os tempos. 

Naquela época, tem plena cer-
teza do quanto sofreram aquêles 
que pensassem em alterar as 
idéias importas, drasticamente, 
inspiradas por deuses bárbaro? 
e exigentes de sacrifícios. 

Mas Jesus, como bem dizia 
Renan, nfio foi somente um re-
formador das idéias, como tam-
bém portador das verdadeiras 
idéias humanas. Basta-nos ler, 
atentamente, o capitulo 11:2-6 do 
apóstolo Mateus, consignando; 
"Quando João ouviu, no cárcere, 
falar das obras de Cristo, man-
dou por seus discípulos pergun-
tar-lhe: Ês tu hquile que estava 
para vir, ou havemos de esperar 
outro? E Jesus, respondendo, 
disse-\hea: - Ide, e anunciai a 
João o que estais ouvindo e 
veado-.' Os cegos viem, os co-
chos andam os surdos ouvem. 

os leprosos são purificados, os 
mortos são ressuscitados e aos 
pobres anuncia-se-lhes o Evan-
gelho. E bem-aventurado é aquele 
que não achar em mim motivo 
de tropeços.' 

Gasta apenas esta forma de se 
expressar, ao responder a João. 
para atesfar eloqüentemente, que 
se tratava de um homem como 
jamais foi visto outro de tamanha 
capacidade espiritual para reali-
zar o que êle estava realizando, 
com a maior simplicidade. Quem 
seria capaz, até hoje. de apresen-
tar as mesmas obras e ensina-
mentes que êle ministrava 
a todos? 

Os homens precisam lançar 
fora de seus corações tôda ma-
nifestação de orgulho, para ven-
cer na vida. Ba>ta apenas a 
ocorrência narrada, para abrir 
para nós outro, novos horizontes 
concepcionais, para vivermos co-
mo devemos viver. Ai, então, nós 
que somos côchos da compreen-
çáo da Verdade, saibamos como 
caminhar pelas vi*»s mais retas 
do amor que são as delineadas 
pelo Cristo, para a nossa salva-
ção. 

Antenor Ramos 

C a r á t e r R e l i g i o s o do E s p i r i t i s m o 

' I I [RS O U i U i l C Í C l E S P E R A N T O í. A 

- Precisa-se - j 
" O LAR D E JESUS -- AMEL1E B O U D E T ", sl- \ 

tuado i Vila São Luiz, I I I , ns cidade de Socorro, Estado de \ 

São Paulo, destinado ao üiternamento de crianças pobres do ( 

sexo feminino, precisa contratar duas ( 2 ) senhoras espl- | 

ritas, que sejam Irmãs ou amigas Intimas, para administrar ( 

e trabalhar no referido Lar, mediante as condições seguintes: 

1) - Não terem filho», nem responsabilidade de famílias. 

2) . Ensinar às crianças arte culinária, costura, bor-

dados, etc. 

3) - Dar As crianças ensino religioso espirita 

Kardecbta-
4) - Terem a idade de 30 a 40 anos. mais ou menos. 

5) - Apresentarem caderneta profissional, documento 

de Identidade e de saúde. 

6) - Que, finalmente, possam cumprir fielmente o «sábio pensamento do elevado espirito de nosso 

querido e respeitável amigo, Dr . Bezerra de Mene-

zes, consubstanciado nos seguintes termo»; " Aju-

demos a Criança: - O berço Co ponto vivo em que 

a Educação começa a brilhar". 

N O T A : - O prédio da referlla Instituição de carlda-

de está multo bem Instalado e oferece confôrto a todos 

quantos nele residirem, com a vantagem de que Socorro é 

considerada Estância Hldromlneral, com excelente clima e 

águas minerais. , 

Os salários das pessoas que trabalharem no referido 

Lar serão combinados prèvlamente. Aa Interessadas no ser-

viço em apríço. agradavíis a Deus, deverão se dirigir por 

carta ao Presidente do " Lar de Jesus - AmeBe Boudet 

- Sr. Diomar Branco, Rua José Bonifácio o* 189 - Caixa 

Postal n° 23 - S O C O R R O - Estado de São Paulo, Linha 

Mogiana. 

£m julho teremos nôvo recenseamento da população brasi-
no leira, ocasião oportuna para avaliar-be o progresso da Doutrina 

Espirita no Brasil. Para tanto, faz-se mister que os órgãos de di-
vulgação e as sociedades espíritas promovam ampla campanha de 
esclarecimento, visando a ressaltar seu aspécto religioso, a fim de 
desfazer-se certa confusão gerada por aquêles que insistem em 
protlamar que o Espiritismo não é religião. 

Isto ocorre até mesmo com confrades cultos e estudiosos que se 
apoiam, freqüentemente, no próprio K A R D E C . Poderiam citar, por 
exemplo, sua observação no discurso pronunciado na Sociedade 
Espirita de Paris, em 1-11-1868 , quando diz: "Se o Espiritismo 
se disesse uma religião, p público não veria ai senão uma nova 
ediçãof uma variante, se quiser, dos princípios absolutos em ma-
téria de fé: uma casta sacerdotal com seu cortejo de hierarquias, 
de cerimônias e de privilégios; não o separaria das idéias de 
misticismo e dos abusos contra os quais tantas vêzes se levantou 
a opinão pública". 

Todavia, no mesmo discurso, informa que se lhe perguntassem 
se o Espiritismo é uma religião, responderia: "Ora , sem duvida, 
senhores. No sentido filosofico, o Espiritismo é uma religião, 
nós nos glorificamos por isto, porque é a doutrina que funda os 
elos da fraternidade e da comunhão de pensamentos, não sòbre 
uma simples convenção, mas sòbre bases mais sólidas: as mesmas 
leis da natureza". 

E não há nenhuma contradição nessas afirmações, fi muitr 
fácil perceber onde Kardec desejava chegar. Se concebermos < 
religião como sacerdócio organizado, como mero compareciment 
às igrejas, como reza, comunhão, procissão, batismo, sacramento 
e as demais práticas exteriores que caracterizam as religiões tra 
dicionais, então exclua-se o Espiritismo, Mas se a religião, no sei 
sentido mais profundo, é o apêlo da Espír.tualidadr atraindo r 
homem para Deus, então ninguém poderá negar o carácter religioso 
da doutrina codificada por Allan Kardec. o que se comprova, 
saciedade, em suas obras básicas. 

O primeiro capítulo de " O Livro dos Espíritos" fala de Deus 

e todos os demais tratam das relações do homem com a Divindade 

esua participação na vida universal. 

Colaboração do Cenfro Espirita "A Caminho de Jesus" - Mairinque 

Solidão 
(A um aaacoreta) 

Queixas-te, meu amigo, a 
todo instante, da execranda so-
lidão em que vives. Maldizes. 
«em cessar, a ausência de sêres 
que não te buscam, que náo te 
ouçam e compreendam. Sentes, 
em tua vida. além de tudo, um 
vazio e deixas penetrar, em ti, o 
amargo desalento, que te aflige 
e toitura a alma. Sabes, pois, 
por aue estás assim 1 A causa 
dêsse teu penar, em plena soli-
dão. não é outra coisa senão a 
mingua de afago e de altruísmo 
de teu espírito inadvertido. Se 
atenderes, sem clamor, ao apêlo 
de Jesus em assistir, com cari-
nho, aos párias, aos míseros e 
oprimidos, encontrará* nos 
crfãczinhos, filhos di!etos de teu 
amor; nos velhos sem arrimo 
aebarás vovõzinhos meigos que 
acolhem, sempre, a tua visita, 
com sorrisos de emoção; nos 
enfermos verás irmãos, em lágri-
grimas, que necessitam de carí-

de alivio e consolação, pois 
vendo em ti um sfável visitante, 
jamais hão de olvidar a dádiva 

tua presença e, por Isso, fa-
rão preces ao céu em teu favor. 
Como vês, meu amigo, alimentas, 
em teu espírito, a mais rude e 
atra solidão, visto que não bri-
lhou, ainda, como devia, a luz 
soblime da caridade em teu in-
sensível coração. Exora, com fer-
vor, ao rútilo Messias que te 
conceda a sua infinita graça e 
parte, sem demora, em socorro 
aos pobres que padecem, que 
clamam e choram, sob o ingen-

pêso da dôr e do tormento. 
Verás, então, que há, no mundo, 
inúmeros pais, irmãos e avôzi-
nhos que aguardam a tua carí-
cia, o teu óbolo, a tua abnega-
ção e, sobretudo, o teu aconchê-
go ardente, fraterno e amorável. 

mister, contudo, que confies 
na indispensável assistência e 
poder do Pai celeste, porque 
Êle, em seu amor, jamais nos 
deixa sem o amparo de sua 
gloriosa e divina proteção. 

Leonardo Severino 

J o r n a l " A N o v a E r a " 
0 Jornal dj Família fsnírili Iiuililri 

Órgão de Propriedade da 

Casa de Saúde cAIlan Kardec» 

RH losi UaiQ3£S 6.rela, 675 - Ci Pastjl 65 - f i u c , -(S. P) 

P r 6 ç o U a A s s i n a t u r a : C r . $ 2 , 0 0 

Junto remeto a Importância de Cr.$ 2,00 

para uma assinatura anual 

Nome 

Rua ; ; 2 , 

Cidade e Estado 

l t ) n n » m m 6ile lntMl 

ê«fe |JornaC oceifa repre-

senfanfei foca'», pora recc 

6lmenfos e cofceaçdo de os» 

«tnofuras. 9?aga-«e eempen-

aadorc comtuao. 

Escreva-nos para a C. P. 65 

F R A N C A — S . P A U L O 

"forte 
- j u s t o 

a verdade -
a justiça" 

Sou ea desconhecido de mim 

mesmo. 

Quem me julga jà i motivo 

de provar o engano. 

Quem engaas, comete Crro, e 

quem erra, deve ser julgado. 

Quem poderia julgar? 

Só quem nunca errou... 

Julgues se (ores capaz,... Depois 

de lavrada a sentença, verás que 

sois vós mesmos o réu... cujas 

duras verdades, tal qual a lei, 

não sou eu quem as digo. 

Escrito se ffz, por razão de 

ser a lei... 

Quem julga?... 

Quem julgará?... 

Espere. . . espere. . . e veria. 

Sônia Afaria 

LEIA E ASSINE 
A NOVA ERA 
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c ê D e v e V i v e r F e l i z 
Baseada aos conceitos filosó-

ficas do verdadeiro espi ritual! s-

mo ou do espirltuallsrao verda-

deiramente cristão, estamos bem 

Informado de que o nosso des-

tino ê produto do modo de vida 

que pomos em prática ao seio 

da coletividade onde vivemos. 

Somos hoje o resultado do 

que fomos ontem e seremos a-

manhã o produto de aossa vida 

de hoje. 

Sabemos também que até o 

nosso pensamento influi aa or-

ganização de nosso destino, por 

achar-se subordinado a uma lei 

que determina semelhante 

ligar-se ao semelhante. 

Independente dos benefícios, 

às vêzes demorados, que pode-

mos usufruir da observação dês 

•es princípios, podemos remediar 

a nossa situação, por mais má que 
pareça, vivendo relativamente 
felizes na vida, embora digam 
que a felicidade não é diste 
mundo. 

Todo depende de educarmos 
I nossa vontade e ajustarmo-nos 
à situação de cada momento. 
Precisamos aprender a acomo-
dar-nos á condição de vtda em 
que nos encontramos e que já 
é fruto do nosso próprio traba 
lho anterior, que não podemos 
modificar, sem sofrer-lhe as 
conseqüências naturais; não aos 
esquecendo, todavia, de fazermos 

0 possível para melhorá-la, lem-
brando sempre que a nossa fe-
licidade se relaciona mui intima-
mente com a felicidade alheia e 
que jamais, para reallzá-ls. 
precisamos prejudicar a dos ou-
tros. 

Pensando assim, devemos 
considerar que nada no mundo 
é completamente estável, portan-
to os males da vida passam e 
nós podemos continuar aa luta 
pela conquista do melhor. 

Não devemos invejar o que 

01 outros possuem, porque igno-
ramos se atrás do ninho de pom-
bas tão cobiçadas há alguma 
serpente oculta, de bote prepa-
rado, para comer-lhes os filhotes, 
podendo ferir-nos as mãos que 
tentem apanhá-las indevidamente. 

Se formos pobres, nada noa 
impede de trabalhar p i ra con-
quistar mais recursos para au-
mentar os nossos haverei, reco 
nhecendo, todavia, que a pobre-
za não impede a nossa felicida-
de e evita muitos males de or-
dem moral e espiritual, facilitados 
pelo dinheiro. 

Se formos ricos, ê oportunida-
de de melhorarmos moralmente 
a situação, amparando e prote-
gendo os mais necessitados, dis-
tribuindo alegria e paz aos co-
ra çõss perturbados pelas circuns-
tâncias difíceis da vida.B quem 
o bem faz. o bem recebe, por-
que è lei natural que rege o 
destino de todos: a cada um é 
dado, segundo as suas obras. 

Se a pobreza nos atinge em 
cheio, sentindo, nós e os nossos, 
grandes necessidades, difíceis de 
se remediarem, não nos esque-
çamos de que muitos milionários 
vivem, na hora, pior condição, ás 
vêzes no leito, acamados e prol 
bldos de fazerem uso da sua 
liberdade, dormindo mal e ali 
mentando-se pessimamente, em 
perigo de morte, embora sua ca. 
beça repouse sôbre travesseiro 
de pena e seu corpo em colchão 
de mola. 

Antes de observarmos, cotn 
inveja e revolta, a situação dos 
grandes e pod»rosos, considere-
mos a nossa vida em jõgo, en-
tre uma série de montanhas em 
cadeia, com os seus altos e bai-

xos, e coloquemo-nos no lugar 

que noa compete, conforme a 

situação que estamos vivendo. 

Somos todos viajantes pre-

destinados a chegar ao Ultimo 

monte. 

Se estivermos sublado, alegre-

mo-nos por estarmos caminhando 

em direção ao céu, aonde pode-

remos apreciar as maravilhas da 

natureza, livres dos obstáculos 

que ficaram á retaguarda. 

Se tstivermos descendo, não 

aos desesperemos, porque lá ao 

vale há água fresca e mais som-

bra, com que aaciar a sêde e 

repousar o cjrpo, com a cabeça 

fresca e livre dos ventos adver-

sos que sopram forte nas alturas. 

Os olhos dos maus não inve-

jarão as nossas posses, a ganân-

cia doa ladrões não lhes armará 

a* mios contra a aossa vida e 

oa nossos bras, o nosso cofre 

não será ponto de atração dos 

ambiciosos, a nossa saúde n l o 

estar* arriscada pelos abusos 

naturais de quem tudo pode co-

mer e beber, a alta ou a baixa 

do câmbio não pertubará o nos-

so sono, não tirará o nosso 

sêgo e nem estaremos obrigados 

a dizer não aos nossos amigos, 

porque nada temos a dar e nem 

empiestar. 

A quem está em baixo da 

serra, uma esperança ainda exis-

te : a de subir e galgar o pico 

da montanha que se eleva à sua 

frente, enquanto que os que lá 

se encontrsm, estão em perigo 

de geaade queda, porque aada 

é estável no mundo. 

Beierfilo Gonç»lvt*°d3 Nascimento 

r< 

0 e s p í r i t a a n t e a é p o c a a t u a l 
A época atual ê de Iranslção 

geral: material e psicológica. 

Por tato ela exige do homem de 

bom senso uma séria arregimea-

taçáo de energias, moral e física. 

Pois, do contrário, estará sujeito 

sucumbir e ser lançado no 

abismo do materialismo que tudo 

vem ameaçando com as suas mi-

rificas. mas falazes promessas. 

Do espirita, ante a época atual, 

também, e, talvez, se exija maior 

coordenação ir fõrças e vontade 

firme, ao sentido de que se man-

tenha a lâmpada da fé racional 

sempre acêsa. a fim de iluminar 

o caminho da Verdade aos seus 

irmãos menos esclarecidos e ne-

cessitados de conhecimentos ro-

bustos, que os possam conduzir 

ao aeio amantisslmo de Noaso 

Pai Celestial. Porque a quem 

muito foi dado, por certo, mais 

lhe será pedido E o espirita ve-

raz teca conhecimento realmente 

dos princípios da filosofia da 

Terceira Revelação — O Espiri-

tismo. 

Hoje, indubitãvelmente, tudo 
se transforma bruscamente e em 
todos os campos da atividade 
humana. Haja visto os progres-
sos das ciências: I Matemática: 
a Geologia; a Antropologia: a 
Medicina: a Cirurgia: a Eletrô-
nica e outras mais. Ai estão os 
transplantes de órgãos humanos 
e grandes pesquisas desde o mi-
crocosmo ao macrocosmo. 

Tudo isto atesta que o ho-
mem hodierno efitivamente con-
seguiu descortinar horizontes no-
vos nos setores cientifico. no 

econômico e ao intelectual: taas, 

resta-lhe voltar a sua atenção 

para dentro d* si mesmo, fazen-

do,destsrte, um exame latrospectl-

vo, que, estou certo, descobrirá 

corações e conspurca conscltnclas 

desprevenidas, oa Missionários 

do Bem, c* da T m a r lá do 

Alto, levam aos peitos dos afli-

tos e sobrecarregados. 

de dentro do seu corpo somátl-ia palavra d Aquêle que é o Ca-

co, existe um ser Indestrutível 

que n morte não aniquila, nem 

destrôi na sua essência, porque 

é imortal. 6 eterno! Sêr êsse que 

é responsável por tudo quanto 

faz de bem ou de mal, para si 

ou para outrea. A saber, ter* 

um dia que «tr julgado pelo O-

nlpotente, no tribunal de sua 

própria consciência, na zona 

"lúcida", segundo as suas obras. 

Os espiritas, que são Instru-

entas do Espirito da Verdade 

devem pregar aoa quatro v»n-

tos que só o amor de Deus 

e do próximo conduz o sér * 

verdadeira consolação, * paz In 

terior, pois ela está acima de 

quaisquer bens este riais que 

os terriculas tenham ou possam 

conseguir. 

Entretanto, enquanto o Indl-

ferentismo materialista assola 

Advento de Jesus 
No majestoso céu da Palestina, 

Uma estréia radiante e memorável. 

Mostrou-ae ao Cristo em forma cristalina. 

Num berço humilde, cândido e amorável. 

Essa figura, excelsa e peregrina, 
Que, num sorriso santo. Inestimável, 
Em porte de criança pequenina. 
Velo exercer a lei irrevogável. 

£ o Mestre Amado e fülgido Senhor, 

Que aviva o sêr impávido e sereno. 

A prosseguir, transpondo a sua cruz. 

Junto à estalagem rútila de amor, 

Foi aclamado o infante Nazareno, 

Em seu Natal eterno que reluz! 

Leonardo Stvtrino 

•ninho, a Verdade e a Vida. 

Os servos de Deus filiados à 

Terceira Revelação, já estão 

motivados, para tomarem da 

charrua cristã, e saírem mundo 

a fora disseminando oa precei-

tos de )esns Cristo, através do 

Cristianismo Redivivo - o Espi-

ritismo. Ltvando o Verbo de 

Deus ao selo das massas sofre* 

dores e soergueado os que se 

acham tombados aa sargeta da 

vida, dando-lhes aóvo alento. 

Aaslm, por meio das boas o-

bras, pelos exemplos dignifican-

tes, podem as criaturas de b j a 

vontade, auxiliar os que vieram 

à Terra para. como via doloro-

sa que ela é, experimentarem a 

dor, e aprimorarem o seu espi-

rito nas árduas tarefas, que a 

vida de relação lhes oferece. 

Antônio Pinto de Araújo 

Temas Modernos 

E N L A C E 
Realizar-se-á, no próximo dia 

18 de novembro, ás 19,30 horas, 
á Rua Nestor Pestana, 152. São 
Paulo, o enlace matrimonial dos 
jovens Déclo e Elany, êle, filho 
do sr. Donato Goulaft e de d ' 
lida Mazza Goulart, e ela. filha 
do sr. Hugo Nallni e de d* 
Neyde Monteiro Nallni, todos 
residentes na Capital do Estado. 

A o jovem par, cujo noivo é 
dileto sobrinho de nosso co-re-
dator, sr. Leonel Nallni, êste (or-
nai envia parabéns e sioceras 
rogatlvas a Jesus para que êsse 
enlace seja prrcedldo de fervoro-
sas preces e bênçãos e que seu 
futuro, nessa união, seja coroado 
de multas messes de realizações 
felizes e dadlvosas. 

LEIA E 4SSINE 
« 4 N Í V 4 E O T » 

0 D i a A z u l 
A nossa vida é longa, come-

çando na Terra e continuando 
afora pelo Espaço. 

Quantos dias vivemos? 

Passamos dias alegres, passa' 
mos dias de aflição, passamos 
dias tristes. 

E o dia azul, quando por êle 
passaremos? fi o dia da nossa 
libertação. 

Em fase de nossa instrumen-
tação, carregamos o nosso fardo 
com tftda a paciência, atraves-
sando Inermes a existência sob 
os golpes de ingratidão, injúrias 
e hipocrisias. Moléstias cruéis 
nos surpreenderão para nossa 
agonia. 

Mas, atingindo o final distes 
dias Intermináveis, haverá de che-
gar também o dia azul da nosaa 
libertação. 

, O amigo da Paz 

Médium: Fernanda Conti 

Não ê fácil confessar o Cristo. 

Algumas vézes, poderemos 

confundir-nos, /ulgando que se-

remos fiéis à Doutrina que espo-

samos, enunciando a nossa con-

dição de Espirita - cristão para 

todos aquiles com os quais nos 

relacionamos ao cotidiano. 

A ação verbal, porém, pede 

confirmação. 

Temos de fundamentá-la por 

um comportamento mental reno-

vado. transmitindo conceitos sóbre 

a Vida de maneira sempre coe-

rente com a Codificação, sem 

aos deixarmos trair pelas opiniões 

flutuantes dos homens e do tempo 

em que vivemos, 

No denominado "avanço so-

cial" e no chamado "avanço da 

ciência" há muita experimentação 

multa teoria carentes de basei 

sólidas e, geralmente, as mais 

pomposas são meros ensaios 

apropriados á mentalidade reinan-

te nesta quadra da evolução, 

onde há predominância de egoís-

mo e de orgulho no grupo de 

seus sustentadores. 

Há temas modernos tratados 

com ligeirezs. 

Surgem afirmações em tórno 

de discos voadores, de reaovaçóes 

espetaculosas nas aspirações so-

ciais, de mutação de princípios 

em igrejas seculares, de cam-

panhas de paz que encobrem 

manobras armamentistas, de li-

mitação da natalidade por temor 

de fome em nosso mundo, de 

rudimentosde para - pslqulsmoque 

ainda não descobriu o espirito 

etrrao.de serviço social proflsslo-

nalizado para substituir,o que 

chama de "primarlsmo assistrn-

clal do melo Espirita", de convê-

nios com movimentos paralelos 

para promover o proselitismo 

na Doutrina. 

Poderemos aceitar a argumen-

tação com que iais proposlturas 

não sejam apresentadas, sem 

examinar os princípios fundamen-

tais do Espiritismo - cristão, sob 

alegação de que não pretende-

mos estar desatualizados e nem 

sermos dos que se deixam supe-

rar pelo progresso vertiginoso 

deste século. Contudo, nessa 

nossa prefsa poderemos estar 

juntando entulhos de más-cons-

truções e de edificações que o 

tempo vem deteriorando, atravan-

cando a marcha da Doutrina ou 

induzlndo-a ao campo do ridículo 
finamente trabalhado. 

Reproduzindo o pensamento 
do Espiritismo - cristão, em tdrno 
das questões que afligem e com-
prometem a nossa Humaaidade. 
estaremos realmente confessando 
o Cristo, ou seja, fazendo-nos 
medlaseiros da luz de seas en-
sinos, embora muitos nos acusem 
de místicos ou retrógados. 

Jesus também esteve entre nós 
numa fase agitada. 

Os romanos, dominantes da 
Judéla, apregoavam asapremacla 
das leis humanas e o valor de 
seu domínio bélico sabre Incon-
táveis faixas do globo terrestre. 

Judeus aspiravam por uma re-
volução administrativa. 

Trabalhadores murmuravam 
por renovação social. 

Muitos apregoavam aovas or-
dens religiosas e propunham, até 
dentro do Sinêdrio, avançoa em 
direção dos conquistadores arma-
dos, para dominá-los espiritual-
mente. S m 

Gregos 

lllosoftas. 

Costumes e hábitos sofriam 
Inusitada Inovação. 

E não faltaram os escarnece-
dores do Mestre que o aponta-

n por representante de Ideais 
superados, de aspirações cediças, 
de conformismo deteriorante, de 
filosofante primário e místico sem 
expressão no mundo moderno 
de então. 

Jesus, porém, alimentou a Ver-
dade. 

Por não se ter deixado vencer 
pelas artimanhas e malldaa do 
mundo, terminou por renová-lo 
sob a luz celeatial de que era o por-
tador e de seu Evangelho, desde 
então, remeteu-nos um sublime e 
eterno aviso: 

— Guardai-vos do fermento 
dos fariseus. 

Roque Jaçinlho 

apregoavam novas 

O K l l U 1 . l t . 

NCr» 6.CC 
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F e l i c i d a i e I n c o m p l e t a 
Senhor! Debalde busco, Inces-

santemente. a felicidade incomple-

ta. N t o • felicidade doa apetites 

carnaii, sem a felicidade ilusória 

e efêmera que se esvai num ml-

nuto; multo menos a felicidade 

envaidecedora que exalta e van-

gloria, mas a felicidade Impere-

civel e Infinita que o dinheiro 

« i a compra, a calúnia não des-

trôi e a vaidade não consome. 

Por isso, não quero, para o meu 

corpo extenuado pela intensa 

fadiga, o prlto amigo que ampa-

ra e confortai Não quero, para 

o meu ro to suarento e transfi-

gurado. a mão delicada e cari-

nhosa que o enxuguei Faminto, 

não quero que a criatura piedo-

sa mitigue a minha fome. Seden-

to, recuso o copo d ãgua crista-

lina que me possa saciar. 

Não quero que a bondade de al-

guém alivie a dor pungente, pondo 

nas minhas chagas o bãleamo 

suaviiante que cicatriza e acalma. 

Se o peso dos anos, a enfermi-

dade debilitarem oa membros de 

locomoção, toldarem a minha vi-

são, não quero o gula piedoso 

que conduza ao abrigo de segu 

rança. Não quero compaixão 

pelo sofrimento das minhas roúl 

tiplas e inenarráveis faltas. Nãc 

quero mínima compreensão aos 

meus desatinos e desajustes. Não 

quero perdão pela discórdia r 

intriga que entre multas semeei, 

Não quero contemplação pelat 

Injustiças que meu orgulho não 

permitiu reparar. Não quero a-

tenuantes ao bem que aos meus 

semelhantes poderia ter feito t 

não fiz. Não quero escusas ã du-

reza e ã impassibllidade do meu 

coração ante a aflição e a dor 

que Indiferentemente presenciei 

Não quero complascência se 

durante tôda a minha vida jamais 

me portei como bom filho, bom 

irmão, bom espôso ou bom pai. 

Mas, se Deus, na Sua infinita * 

Incotnensurãvel bondade, permitir 

que eu possa fazer aos meus Ir 

mãos t&das aquelas omissões e 

(«das aquelas recusas, então a 

mlnhs felicidade serã perfeita e 

completa. Bernardo 

F, X P B D I E N T E 

•A NOVA EKA» 
ftrjto ü C iu le SiMe Ui lH Urtic» 
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Rua Jos* M . Garcia n.o 675 
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Prtço Anual da Ass. NCr$2,00 

F R X N C A -

A "A NOVA ERA" 
Recordando o intenso labor 

dos confrades, cujo idealismo os 
levou a dar o melhor dos seus 
esfôrços, na luta pela manuten-
ção dêsse jornal, mais uma vez, 
os felicitamos. 

Os felicitamos, dando lhes. in-
condicionalmente, o nosso apoio 
moral e material, nos limites das 
nossa» fracas possibi i lades no 
momento. 

Os felicitamos, evidenciando 
retidão da linha doutrinária que, 
atráves de longos anos, vem man-
tendo» sem o menor deslise, sen-
do Isto, certamente, o fator pre-
ponderante que oa tem levado à 
vitória. 

Os felicitamos, desejando que 
a mesma paz e tranqüilidade, 
que tsse jornal. Doutrinário Es-
pirita Cristão, vem levando aos 
lares onde, em boa hora, pene-
tra, possam existir sempre em 
suas almas, conscientes dos de-
veres e responsabilidades que as-
sumiram com o Criador. 

Nos dias amargos, em que vi-
vemos, consideramos, sòmente 
um jornal espirita que propague 
a verdade, sem tergiversar, en-
sinada por Jesus no seu Evange-
lho e tão bem comentada por 
Kardec nos livros básicos de nos-
sa Doutrina Consoladora - pode 
resistir ao venda vai do tempo, 
continuando, como *'A Nova Era" , 
sempre cm progresso. 

Que êste progreaso. senhores, 
confrades e irmãos de ideai, 
continue a ser sempre constante, 
para maior satisfação nossa. 

Assim, em nosso nome e, Inclu-
sive, no dos demais confrades, 
que tomaram conhecimento da 
existência dêsse jornal, atravé? 
ie nosso informe - agradecemos-
lhes o prazer que nos têm pro 
porcionado, com a leitura de tái 
amenas e bem sintetizadas ex-
planações doutrinárias, tornando 
extensivo êste agradecimento a 
todos os colaboradores. 

Aqui, fica, pois, consignada, a 
| nossa saudação fraterna. 

Mèrlo PrandMCo da Crus 

ACONTECIMENTOS ESPIRITAS 
1 - E X P R E S S Ã O M A I O R 

teve em suas comemorações de 
Jubtleu de Prata, o Educandário 
Pestalozzi, quando, nos dias 3i 
de outubro, l e 2 dêste mês de 
novembro, realizou um histórico 
encontro de altas personalidade* 
do Espiritismo brasileiro. Pranca 
foi o local dêsse entendimento 
em favor da Unificação. 

Assim, estiveram reunidos no 
edifício da Fundação Educandá-
lio Pestalozzi os presidentes da 
Federação Espirita Brasileira, o 
presidente da União das Socie-
dades Espiritas do Estado de 
São Paulo e o presidente da 
Pederação Espirita do Estado 
Je São Paulo. Realizara m-se 
conferências e exposições doutri-
nárias de muita oportunidade pa-
ra o Movimento Espirita Nacio-
nal. Os oradores foram os com-
panheiros: Prof. Emiho Manso 
Vieira, Luciano dos Anjos e 
Terêzinha de Oliveira. 

2 - J O R N A L ESP IR ITA 

NA U N I V E R S I D A D E CATÓ-

LICA é lido com interêsse. Sõ-

ore êsse assunto a Revista "Fa-

gulha", edição de agõsto dêste 

ano, nos dá a seguinte informa-

ção: " O Movimento Universitário 

Espírita de Campinas vem de 

lavrar um tento por demais 

significativo. Há questão de dois 

nêses deu a lume o jornal 

"Presença", que tem por palco 

de sua veiculação as escolas 

superiores campineiras, mais 

precisamente a Universidade Ca-

tólica de Campinas. Feu objetivo, 

vale acentuar, nã® £ outro senão 

difundir a Doutrina Espirita r t 

imantado aos ideais autêntica-
mente Inovadores, buscar levar 
o partilhar do convívio da cul-
tura contemporânea. 

Efetivamente, através de cêrca 
de mil exemplares, tenta acenar 
à mente dos universitários em 
geral com a visão palingenésica 
do Espiritismo, fada i o a nos 
munir dos elementos propiciado-
res de uma revolução espiritual 
e social, que atinja por igual ao 
homem e à sociedade. De outro 
lado. manter-se-á em tal perió 
i ico constante confronto cultural 
entre a Doutrina tspirita e o 
inúmeros departamentos do saber, 
fixa«do-se seus traços distintos, 
pontos de intercessão e as contri-
buições mútuas que se empres-
tar. "Presença" constituir-se-á. 
pois, numa trinchera de propa-
gação doutrinária de alto nivel. 
sem resvalar, sequer de leve, para 
os excessos do seciari«mo. Ei» 
ai. portanto, algo de singular 
demonstrativo do que pode e 
capacidade de realização de 
quantos poem diligência na ta 
refa de dar trânsito a tudo que 
redunde em beneficio do ser hu-
mano. na ingente empreitada de 
lançamento das bases conceptuais 

da nova civilização". 

« * • • 

3 - D I F U S Ã O D O ESPIR I 
T1SMO EM P E L O T A S - RS 

O movimento espirita dessa im 
portaote cidade sulina estã sol 
programa bem orientado, ond* 
«ailentam-se promoções sociais e 
doutrinárias. A Terra do jorna 
lista Lauro Enderele, um do; 
mais ardorosos prop*gandlsta 

C a s a d e S a ú d e " A L U I K W 
D O N A T I V O S RECE.BIDOS 

P E T R O L I N A D E G O I Á S — Tabajara Carrijo Malta: 6.00; 

S A N T O A N A S T Á C I O - Salvador Batista de Oliveira: 1.00; 

8 A O P E D R O - Jurandyr da Silva Marques: 11,00; I T U V E R A . 

V A - Gualberto Pinheiro de Souza: 1,00: S A O S1MAO - Rey-

naldo B. C. de Abreu: 1,00; P E D R E G U L H O - Júl io de Olivei-

ra- 50 25- STA C R U Z D O R I O P A R D O — Amélia Miranda 

Pôrto: 6 00; R I O C L A B O - Rodolfo Calllgarls; 3,00; S A O PAU-

L O — Coôrdenndorla Saúde Mental: 834.69 em medicamentos du 

verãos; F R A N C A - D' . Maria Odette da Veiga Pinheiro em 

memória . / pai, irmã e cunhado: 30,00; D* Dora Agulla Morikochl: 

10,00; José Augusto BaldaSsarl (.et.): IO.CO; Patrício Oller: 2 cx 

de pepinos. 2 cx. de vagens, 12 de xuxu, 2 cx. de pimentão 

cx. de berlngela; Idem; 80.00 em verduras e legumes; Cia. Paulls 

ta de Fôrça e Luz; 46,50; Antônio da Motta; 60,00; Caetano (.a-

prlclo: 1 saco de batatas: |oáo Berdu; 2 1/2 cx. de tomate; Nas-

slm Bachur: I saco de batatas: Vltórlo Schiavotelo: 7 cx. de ba-

nana maçã; Família Guerra: 100,00 em roupas usadas. 

Em nome aa Casa de Saf.de «Allan Kardec», deixo aqui con-

slgnado meu profundo agradecimento pela bondade e cooptraçâo 

de todoa e rogo no Mestre Jesus para dar-lhes a devida recompensa. 

Franca, 29 de outubro da 1970 

Josá ptusso - Provedor 

M i n h a L u t a 
Eu tenho um inimigo para atacar! 

Êle é temível pela agressividade. 
Ê astuto e desonesto nas solicitações. 
Orgulhoso, ao demonstrar os seus poderes; 
Implacável, se reclama os «eus tributos; 
Egolàta, quando usufrui de seus recursos. 

Eu tenho um inimigo para vencer I 

Êle não vacila na exaltação do mal; 
na apologia das ambições; 
na valorização de tódas as formas 
de ofensas e injustiças. 
Ele olha com luxúria, 
fala com maldade, 
ouve com malícia, 
age com fingimento. 
E deturpa o conceito de amor, 
ao repudiar a caridade. 
Promete a paz e a al-gria, 
mas causa a dor de todas as desilusões 
e o remorso de todoa os pecados. 

Eu tenho um inimigo para destruir! 
Êle vive dentro de mim, 
comigo, 

mentindo à minha consciência, 
enganando o meu livre-arbftrio, 
no combate formidável de todos os segundos. 

Divino Criador, meu Pai : 
dai-me forças 

para eu dominar a mira mesmo! Anf<5n'o de Pàdua Rei a 

da Doutrina Espirita pelo Bra«il, 
mantêm o programa radiofônico 
"Luz do Porvir", direção do con-
frade Cet os Kunde Filho, e te a 
êle mantido seu idealismo á ru ta 
de amor aos postulados doutriná-
rios os mais animadores. Srgundo 
informação que nos dá o Boletim 
SE I " — da Guanabara — o 

material de radiofonização em-
pregado para a difusão filósofica 
da Doutrina, seu repertório pos-
sui palestras gravadas de confe-
rencístas de mais evidência nas 
lides espiritfsta* do Brasil. Asaím, 
cêrca de 70 carretéis de fita ma-
gnética guardam êsse verdadeiro 
tesouro espiritual, com palavras 
de Newton Boechat, DivaMo 
Pereira Franco, Profa. Cecília 
Rocha, Moacir Araújo, Jàcob 
Hollzmann Neto e outros. 

mmm* • • • » 

4 — " O C A M I N H O " — É o 
nome de mais um livro de con-
tos infantis espiritas, editac/o pe-
la tenacidade do jornalista e es-
critor Roque Jacintho, de ]undlai. 
Em continuação à série de con-
tos morais destinados á imagina-
ção de nossas crianças temos 
nesta publicação já o terceiro 
volume da coleção proposta por 
aquêle idealista incomum. Ao re-
gistrar mais êsse enriquecimento 
oara a Estante Espirita, de bons 
recursos para o ensino infantil, 
queremos chamar atenção dos 
senhores educadores para êsse 
trabalho, onde encontra se ver-
dadeiro manancial evangélico. 

Facilita, assim. Roque Jacintho 
êsse empenho pelo seu estilo 
simples e fluente, capaz de ser 
assimilado por todos os que 
zelam pela educação evangélica 
de nossos pequenos estudantes. 

5 — * M A I S L U Z " , ê o nome 
de mais um livro psicografado 
por Francisco Cândido Xavier e 
que foi editado prla Sociedade 
Editôra — Departamento editori-
al do Grupo Espirita "Fumanue l " 
— sediado em São Bernardo do 
Campo. A capa é do artiita 
Laerte Agneli que soube proj tar 
em impressões espiiituais o con-
teúdo de mais essa ob'a que con-
firma o valor dêsse "bfst -seller". 
O nosso diletissimo Chico Xavier 
com êsse livro completa o décimo 
quarto volume de publicações rm 
favor dos postulados da Doutri-
na Consoladora. 

da Casa de Saúíle «(Man Kardec-
Durante o mês de outubro de 1970 

» n r » e i i » l e i m i H t imini 

ê»f< j o r n a l oceifa repre-

senfanles tocai», porá Tece« 

6lmento» e eolveoçUo de aí» 

í tnafuraí . 5aga-»c eompen-

«adora eomtiíüo. 

Escreva noj para a C . P. 65 

F R A N C A — S . P A U L O 

L E I A E 4 S S 1 N E 

«•» IM«>V4 F Q « » 

S E C Ç A O F E M I N I N A : 

Existiam em t ra tamento . . . . 101 

Entraram durante o mês . . . 17 

Total 118 

Tiveram alta: 

Melhoradas - . . . . 6 
Curadas . . . . . . . . . . . . . . 7 13 

Bxlstem nesta data 105 

3 E C Ç A O M A S C U L I N A ; 

Bxistiam em t ra tamento . . , . 10,? 

Entraram durante o mês . . 13 

Total l i o 

Tiveram alta; 

Melhorados . 5 

Curados . . 3 

Falecido 1 9 

Existem nesta data. . . . 1 07 

J o sé RuSSO — PROVEDOR -

D r $lu6en« ãaeinífio Honrado — Diretor — C/inico • 

Pranca, 31 de Outubro dt 1970 

los Nossos Colaboradores 
Solicitamos de nos-

sos colaboradores o 

favor de enviarem as 

suas produções dati-

lografadas, em dois 

espaços, a fim de fa-

cilitar o nosso tra-

balho de composição 
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— í F R A N C A (Est. SÂO Paulv). 15 de novembro de 1970 ; — 

Nossa Quinzena 
T E A T R O : - O prefeito Munici-

pal est i em vias de construi» em 

nossa cidade n * teat o munici-

pal. Prédio de amplas proporções 

que i i ã abrigar não só as pro-

moções teatrais de nossa terra, 

n a s também amparar tódas a< 

realizaç&es culturais promovidas 

pelai Faculdades e entidades 

gradas. 

F E ! R A ; - A X Feira lndustrfcl 

de Americana ( X F l D A M } rea-

liza se de 7 a 22 do corrente. 

Esta txposição de produtos tin-

teis contou, em sua Inaugura ;ão. 

com a presença do Governador 

dos paulistas e merece ser vista 

per todos. 

R E C E N S E A M t í N T U : - O IB-

G E termi iou seu trabalho recea* 

seador em Franca. Nosso muni-

cípio conta com 93 294 habitan-

tes. Prova de pujança e progres-

so é que noa últimos 10 anos 

foi duplicado o número de mora-

dores francaoos, tanto na zona 

urbana como na rural. 

F A C U L D A D E D í D I R E I T O " 

Realizou-se de 25 a 31 do mês 

passado a " V I I Semana de Es-

tudos jurídicos" , que |á tornou 

se um< tradição cultural em 

Franca. V i d o s oradores de no-

meada f.zerain-se ouvir ao salão 

n j b i e daquela faculdade, que 

mostrou-se repleto de acadêmi-

cos t i das as noites. 

R E U N I Ã O : - A Un ião Muni* 

c>pal Espirita de Franca realizou' 

dia 22 de outubro, nas dependên-

cias da Fundaç l o Educandário 

Pestalozsi, uma reunião de tSias 

as entidades esp ritas de Fran-

ca. N u m ambiente de verdadei 

i a fraternidade traçou-se vários 

planos para o movimento espiri-

ta local. 

M U S E U : - O Museu Históri-

co de Franca foi transferido pa 

ra as instalações do antigo Paço 

Municipal , onde terá melhores 

condições de ser visitado pelos 

francanos e visitantes. Sus reinau-

gu rsç â i aeiá a 28 do corrente. 

A s b a s e s de u m a n o v a s o c i e d a d e 
Q u a n d o Jesus disse: " N ã o ía-

çais aos OLUOS aquilo que r i o 

querels que vos façam ' e "A-

enai-vos uns aoa outros", qnir 

Cie que fsses ensinamentos ser-

vissem Je base para a Justiça e 

Amor. Todavia , o homem Mnda 

não logrou entender a profundi-

dade de tais ensinamentos 

A Justiça po ie ler entendida 

segundo duas concepções. A di-

vina, que ê perrae. imutável; a 

humana, que t transitória e. comi 

tal, se encontra em evolução, 

ainda eivada de falhas e erros, 

por estar dl-tante doa ensinos dr 

Jesus. Ê por Isso que as leis 

humanas e o sentimento de Jus 

tiça estão baseadoa no rgolssai 

e na amblç&o. Reconhece-a " O 

Livro dos Espíritos", ao afirmar 

que o egoísmo é a maior chaga 

da humanidade, e Kardec no.« 

recomenda que descubramos a j 

causas, que, ostensiva ou oculta-

mente, geram o egoísmo, com o 

que todo o problema social exis-

tente poderá ser eliminado da 

face da Terra. 

Q u a n d o o homem comprem 

ler melhor a verdadeira ju*tlç? 

e o verdadeiro amor, aK sim. u 

sará de fraternidade para co r 

todos. E enquanto a fraternidadr 

não rrlnar neste planfta seremos 

fõrçaios a aos deparar com a 

miséria e a ignorância, que sãi 

causadas por uma faUa educaçtc 

e uma estrutura social deficiente. 

O Espirito da Verdade nos 

adverte que " N o vosso mundo 

A Força do Pensamento 
O pensamento ê a vibração 

do espirito: uma manifestação da 

inteligência é um poder espiritual. 

Pensar é criar imagens, con-

ceber idéias, é construir no pre-

sente as bases do futuro. 

O espirito é fflrça inteligência-

da e como tal imprime fòrça ao 

pensamento. Assim como o som 

e a luz percorrem o espaço em 

ondas vibratórias, o pensamento 

faz também o seu percurso em 

idênticas condições. 

O pensamento é como um fio 

sõlto no espaço, uma ant*na 

flutuante em condições de captar 

as vibrações aíins. Ta l antena 

on fio, se carregado de maus 

pensamentos, é condutor de cor-

rentes avassaladoras. 

Estas correntes maléficas pos-

tas em con t ado cora o ser hu-

mano ibe 'produzem os mais sé-

rios agraves em distúrbios físicos e 

nossos pensamentos" . I fõjaem Indesejáveis a misíria, a 

A e l ucação da fórça de von-I doença e o êrro. 

tade tem importãn-la fundamen. | Q C R l a t e t m t i i i e i U 

tal na açao de governar os pen- < p o B l i c i l „ ã , , , , b i 11 d a d e 

samentos. | d > J l 4 j í t d a ^ d e t l p t r t | 0 ( 

Por isso animo forte e oêünis. ' a f ô , d o p „ a I I 1 „ t 0 

ta sao condições que se impóem. d , „ g | d o . 

Ê verdade 
Temores e indecisões condu-

zeo-nos ao fracasso. O pensa-

mento otimista deve prevalecer 

porque é uma fórça capsz de 

demolir os mais assinalados o-

bstáculos. 

Nunca o espirito se deve dei 

xar abater. U m revés na vi-a 

não significa mais do que um 

incidente passageiro. " N ã o há 

mal que sempre dure, assim como 

não há bem que não se acabe". 

Tudo ê transitório por êste mun 

do de sofrimentos. 

N a vida nada ocontece sem a 

sua razão de ser. Tudo tem a 

sua explicação racional. 

O lema é sentir o mal para psíquicos. 

I 'or Isso é que a lgr>ja dou-!evitá-lo. A felicidade, o bem es 

trinária nos aconselha a " vigia' tae, n ão seriam almejados, se n á 0 

R E C O M P E N S A 
Alma tocada pelo sentimento 

da mais pura e sublime caridade, 

será teu despettar na Eternidade, 

festa de luz e de contentamento! 

Hãs~de gozar, na espiritualidade, 

tu que levaste o bálsamo ao chaguento, 

ao misérrimo o pão, água ao sedento, 

as doçuras da eterna claridade l 

Hás de encontrar nos mundos mais felizes, 

paz para o coração, na recompensa, 

tu que trazes no peito cicatrizes . . . 

Encontrar ia a cristalina Fonte 

da verdade suprema à luz da crerça. 

quando o Fal te most.-ar nòvo horizonte ! 

de Jundiãi) 

Através de um ensino bem e-

laborado e estruturado — sem 

imposições de qualquer ordem — 

que seja presidido pelo espIrMo 

universitário, a justiça e o amor 

naturalmente ganharão terreno 

no coração do homem e • fra-

ternidade principiará a reinar. 

Quando tal se der os homens 

não meia agirão com» hoje. Eles 

não explorarão seus semelhantes, 

não escravizarão a ninguém, a 

imblção delis se afastar ! e não 

havetá quem espezinhe a outrem 

para alcançar cargos elevados no 

cenário humano. 

Q u a n d o Isres mesmos homens 

tiverem condições de fazer leis, 

êles as farão baseados na ver-

dadeira Justiça. As orgaalzacOes 

sociais também mudarão, os sis-

temas produtivos terão noves 

organogramas e todos te t io as 

mesmas condições de igualdade 

de oportunidade. 

Livraria " A N O V A E R A " 

Livros Capirltaa tm Geral 

CA. Porfal «5 — MANCA F.VJ 

Atende M pelo Reembálao total 

que essa fórça de 

pensamento varia com a educa-

ção da vontade. U m a vontade 

fraca anima um pensamento 

dúbio. 

Pensar em doença e malque-

rença. ódio e vingança, é enfra-

quecer o espírita. 

A fôrça de pensamento terá 

que ser cultivada como a saúde. 

Para ser forte o pensamento 

deveri aer claro, bem meditado 

e definido. 

O pensamento construtivos 

progressista, precisa ser limpo de 

tódas as deformidades espirituais 

O vigot do pensamento emiti-

do por uma criatura de mente 

sã e esclarecida, cresce na me-

dida do ponivel para superar as 

vibrações inferiores. 

O pensamento adestrado ema 

na de um espirito forte. 

Por isso é que existe o sábio 

axloma popular que diz " Assim 

pensar, assim serás " . £ pelo 

pensamento que atraímos ou re-

pelimos as vibrações universais. 

Prestamos um grande benefi 

cio ao nosso semelhante doutrl-

nando-o para pensar com eleva 

ção de propósitos. 

É o pensamento bem dirigido 

que estabelece no presente as 

bases do futuro. O pensamento 

otimista precisa ser cultivado"pa-

ra a noasa própria felicidade. 

Assim, o dever do verdadeiro 

cristão ê policiar os seus pensa 

mentos. 

Vamos , portanto, pensar com e 

levação de propósitos para estabe 

lecermos pela sublime lei de a-

tração a necessária aliança com 

o norso C R I A D O R . 

João Rodrigues Souto 

D/alma Case/ato (d i MoádaJe Espirita 

onde tanto homens não praticam 

a Lei da Justiça, cada um usa 

de represálias, e é isso que pro-

duz a perturbação e a confusão 

de vcisa sociedade. A vida social 

dá direitos e impõe deverea 

recl; roços " . 

Dessa (o rna , rumpre netar 

que desde o ooa.-o nascimento 

<omos envolvidos por essa socie-

dade vil e repugnante, que tolhe, 

não poucas vêzes, os nossos mo-

vimentos, dificultando-nos sobre-

Bodo a prática da Lei da Justi-

ça e Amor . 

Cun>tatamot então que o sis-

tema de vida atual Impele-nos» 

alimenta e.nos aln ia mais o nos-

so egoismo e ambição. A so-

lidariedade e a fraternidade nãc 

servira dr roteiro aos homens, 

que, se baseiam no teu amor 

pròpr o e na sua ambição, pou-

co lhes interessando o direito 

i os outros. 

('orno melhorar? 
O melhoramento do'nosso b'c-

co ró se obterá com uma Edu-

caç lo Mura l adequada, que es-
rimvle o homem a praticar as 

Uris de Deus. A medida que o 

homem vai se esclarecendo a 

respeito dos valores espirituais, 

o rnas valor êle dá aos meteria s, 

e vai, conseqüentemente, adqul 

rindo condições para reformar 

as instituições humanas, de mo 

do a facilitarem a esplrítualização 

i a criatura humana. 

N ã o ê por outra ra ião que o 

Espiritismo está al rrlembranJo-

nos os ensinamentos do Mestre 

Nazareno e estlarecendo-ni-s 

acerca dos valores espirituais 

Urge então que, a beneficio 

dêstes. tomemos a iniciativa 

quanto às reformas das institui-

ções, porque dentro daqueles que 

se dizem espiritas j á devem rei-

nar cs princípios de amor e jus-

tiça. Somos chamados a trabalhar 

por uma estrutura melhor, mala 

crlstlaalzida. Temos condições 

de assentar as bases de uma 

Pedagogia Espirita, temos condi-

ções de dar uma nova feição ao 

movimento espirita. 

Sabemos que a evolução se 

faz cm etapas. Podemos começar 

com as reformas dentro das noa-

ías próprias instituições. Aos 

poucos elas acabarão por extra-

vazar-se para tõda a humanida-

de. Estabelecidas as bases de 

uma Pedagogia Espirita, através 

daa escolas espiritas, poderemos 

dar os primeiros passos para a-

tlngir a coletividade não espirita. 

i a s ? s : : s i s : i £ r t a a s t a s » SIM i a » estes s n r » a s s s « m » a w 

Passamento 
Desencarnou no último dia 7 

o nosso amigo Ursul lno Andra-

de Nasci j jeato. antigo assinante 

desta fólha. Era cunhado do 

nosso gerente, sr. Vicente 

Richinho, e deixa viúva a sra. 

Esmeralda Assis Nascimento e 

um filho. Jarbas Andrade Nasci-

mento, a quem hipotecamos nossa 

solidariedade cristã. 

Prezado Leitor 

Quando. U muda*, 

lotcitamxyi-Uit o- oSli-

tfv-i» cU eomunieM^ntU 

com antecedência leu nâ* 

o» indeiêfo-, atiim toma 

o. itclAo-, a fim de tp« 

pouamoi a tia/ii-

ftlêntúa, k m que venha a 

pL\dtA atçum númeío. de 

ncUSai idiçãei. 

LEIA E ASSINE 
A NOVA ERA 

NATAL DE 1970 
—OOo — 

Como acontece todos os anos, a Casa de Saúde I 

«Allan Kardec», desta cidade, comemorará o Nata l de Jesus 3 

cora festividades várias, e tódas elas dedicadas a seus Inter- 3 

nados, duas centenas de enférmos, que, apesar de a> 

estarem longe do convlvic de seus familiares e da socieda- j j 

de, poderão sentir em seus corações aquela alegria e satis- j j 

fação que tôda a humanidade sente por ocasião das come- Ü 

morações tributadas ao Enviado Divino, no dia de Seu l i 

Natal , a Festa da Cristandade, 

Para que a Direção da Casa de Saúde possa faier tt 

essa Festa Natal ina a todos os seus hóspedes, está sollcl- 8 

tando auxilio de tódas as pessoas caridosas, de cotações J! 

bem formados, não querendo, em absoluto, que ninguém 8 

se sacrifique, auxiliando cada um na medida do possível ™ 

e de suas fõrças. K 

Para êsse fim estão sendo distribuídas Listas para ™ 

angariação de donativos entre pessoas amigas, e desde B 

já, que todos aquiles que colaborarem com a Casa de {jj 

Saúde «Allan Kardec» possam ter a retribuição de Jesus m 

era muita paz e harmonia, são os votos e agradecimentos n 

que em nome do Hospital formulamos. 

J • I i R 1 1 1 1 

i ^ P r o v e d o t ; ; : ; 

«s am> i s3»& süBB a s a s s a s * s s s s a s a s s a a t s < s c 3 a m i s a n s e s i 


